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SPIN
Software and Systems Process Improvement Network 

• Estabelecido na década de 1980 pelo SEI – Software
Enginnering Institute e por este recomendada para
ser implementado em diversos Países

• O SPIN – São Paulo fundado em 1997 e em plena
atuação vem apresentando resultados e benefícios
regionais e disseminando/ incentivando em outras
localidades suas boas práticas

• Primeiro SPIN estabelecido no Brasil e em pleno
exercício contínuo de suas atividades

Software Engineering Institute – http://www.sei.cmu.edu/spin/index.cfm

Contextualização

http://www.sei.cmu.edu/spin/index.cfm
http://www.sei.cmu.edu/spin/index.cfm


Gerais

• Levantar e apresentar os resultados, benefícios, lições
aprendidas e a experiência do SPIN – São Paulo

• Intercâmbio cultural – Gestão do Conhecimento

• Ampliação da rede de contatos - Network

• Troca de experiências local / internacional

Específico do ciclo

• Apresentar os resultados, benefícios, lições aprendidas e a
experiência obtida

• Apresentar as motivações, dificuldades, estratégias e a base
de dados de conhecimento construída no período de atuação

Objetivos

SPIN
Software and Systems Process Improvement Network 



SPIN – no Brasil

Ver relação em:
www.spinsp.org.br ou
www.sei.cmu.edu/spin/find/index.cfm

http://www.spinsp.org.br/
http://www.sei.cmu.edu/spin/find/index.cfm
http://www.sei.cmu.edu/spin/find/index.cfm


SPIN – São Paulo

• Criado em 1997  14 anos

– teve como patrocinador a Choose Technologies. 1ª 
reunião com cerca de 27 pessoas.

• 2001  grupo para consolidar o SPIN-SP como entidade 

jurídica, efetivamente  constituída em 2004

• Alguns resultados
– Média de 4 a 5 reuniões anuais

– Participação de 60 a 90 pessoas por evento

– Lista com ~ 1500 pessoas



Estruturação do conhecimento catalogado e sua evolução ao
longo dos 15 anos tendo como entregáveis:

• Histórico do SPIN - São Paulo

• Métodos e cuidados para implementação de um SPIN

• Benefícios para a comunidade de sua atuação

• Lições aprendidas

• Conhecimento acumulado e de acesso público de diversos
materiais, informações, dados, resultados

• Motivação para a constituição de outros SPIN’s no Estado de
São Paulo

Estratégia de desenvolvimento e 
Descrição do produto Global



SPIN – São Paulo

Alguns temas já tratados
– CMMI

– MPS.BR

– TSP/ PSP

– PSM

– Métricas

– UML

– Testes

– SOA

– Governança

– PMBoK

– RUP

– SCRUM

– APF - UCP

– SQA

– Configuração

– Diversas experiências 
práticas 



SPIN – São Paulo
Algumas realizações – Site                     .



SPIN – São Paulo
Algumas realizações – registro oficial.



SPIN – São Paulo
Algumas realizações – Apresentações.



SPIN – São Paulo
Algumas realizações – Apoio a Eventos.

• CITS - Conferência Internacional de Tecnologia de 

Software

• SIMPROS - Simpósio Internacional de Melhoria de 

Processo de Software

• SEPG-LA – 2006
• Meio acadêmico – USP, FMU, S. Judas, UNIC,                  

F. Vanzolini, Conferência ASR, 

• Formação dos SPIN’s  Sorocaba, Ribeirão Preto, 

Cuiabá, São José dos Campos



SPIN – São Paulo
Algumas realizações – Guia para criar um SPIN.

História e Como criar um SPIN
Renato Luiz Della Volpe



Relevância

• Apresentar um caso de sucesso no Brasil de um movimento
mundial e globalmente reconhecido e sua base de
conhecimento

•Impacto e Abrangência
• DisseminaçãoNetwork)
• suporte dados à formação de outros grupos no Estado de São

Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso
• Contribuição pelo SPIN – São Paulo de eventos na área da

qualidade

Demais considerações do trabalho



Inovação

• O SPIN-SP possui como objetivo e motivação os itens abaixo
que serão foco do trabalho.

–divulgar a seus membros (Network) as mais recentes
tecnologias e métodos em discussão no meio do
desenvolvimento de software.

– buscar apresentações de especialistas com níveis distintos de
visões da melhor forma de aplicação destas metodologias

– fomentar o conhecimento e debates junto aos especialistas as
formas de adoção e aplicação em organizações dos
participantes

Demais considerações do trabalho



Patrocínio e Suporte


